
 

Santos, 05 de maio de 2009

Exposição retrata prosperidade trazida pelo café ao interior paulista

 
 

            
     

 
 
Insight Eventos 
Assessoria de Imprensa - Museu do Café 
(13) 3289-7693 
Thiago Santos: (13) 7803-9711 
Caroline Nóbrega: (13) 7803-9712 
imprensa@museudocafe.com.br 

O Museu do Café, em parceria com o Sistema Estadual de Museus da Secretaria de Estado da Cultura e 
com a Associação Cultural de Amigos do Museu Casa de Portinari (ACAM Portinari), apresenta a 
exposição temporária “Na Trilha do Café”. A mostra é parte da grande exposição “Terra Paulista: 
Histórias, Arte, Costumes”, exibida em São Paulo em 2005. A visitação ao público está aberta até 30 de 
julho. 

O principal destaque da exposição fica por conta das réplicas de “O Café” e “O Lavrador de Café”, telas 
de Candido Portinari cujos originais se encontram no Museu de Belas Artes (Rio de Janeiro) e no Museu 
de Arte de São Paulo (MASP), respectivamente. O pintor – filho de imigrantes italianos e nascido em 
uma fazenda de café em Brodowski, cidade vizinha a Ribeirão Preto – assina também um poema, 
destacado na exposição, em que descreve como o café era parte da vida das pessoas, não só pelo 
consumo doméstico, mas por garantir a sobrevivência na lavoura.  

A exposição tem como foco a prosperidade trazida pelo café ao interior do estado de São Paulo gerando 
impactos econômicos significativos, especialmente em Ribeirão Preto, onde fez emergir uma nova classe 
social, a dos burgueses. No entanto, a história registrada na mostra começa bem antes, com a chegada 
das primeiras mudas de café ao Brasil – no estado do Pará – até o avanço gradual que leva a cultura ao 
interior paulista. Uma vez na região, o cultivo se desenvolve com a passagem do modo de produção 
arcaico, baseado no trabalho escravo e no transporte por tropas de mulas, para um modelo promissor de 
monocultura que arregimentava imigrantes assalariados e fazia do trem seu principal meio de 
escoamento da produção.   

O Museu do Café – Organização Social ligada à Secretaria de Estado da Cultura - está instalado no 
edifício da Bolsa Oficial de Café e fica na rua XV de Novembro, 95, no Centro Histórico de Santos. Seu 
horário de funcionamento é de terça a sábado das 9h às 17h. Aos domingos funciona das 10h às 17h. Os 
ingressos para visitação custam R$ 5. Estudantes e pessoas acima de 60 anos pagam meia-entrada. 
Escolas públicas e crianças menores de cinco anos não pagam ingresso. 


